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A ROMAGEM DE · 13 DE MAIO 
«MARTELADAS» DE DEUS 

Foi W 45 IUIOS! Tiobam soado sen~ias 
de guerra. O. c:anbGes • metralhamlD o 
coração da Europa, caiam cidades em es­
comllrol, anlqailaTIUil..se vidas aos milhares, 
o dartlo sinlnro dos incêndios letaft o 
pâaico aoe coafins do mando. 

No aústhio de Deus repercute-se o 
problema eterno do bomem. Perdiam-se 
multas almas. O AJtfssimo manda à terra 
uma extraordJDária Mensagem de salvação. 

Portugal do merecia ser distinguido de 
eotre as aaçles, apesar do titulo de Terra 
de Santa Maria. Foi-o, todavia, porque 
onm lugareJo entre penhascos inóspitos 
doma das fli8S aerras três crianças lmmildes 
e puras tinham merecido que Detls IICKL.'IlllSe 
IObre elaa planos de misericórdia. E mao­
dou-lhes um AnJo, e mandou-lhes uma Men­
eagem pela Virgem Santisslma. 

Tamanha honra deixa-nos num cUma de 
responsabUfdade. Importa-nos viver :1 Men­
ngem da Senhora e transmiti-la, nssim 
plaslllada aa nossa própria vida, a toda a 
crlslaD~de. E há miJh,ares e milhares de 
por tagweaes que nUDal subiram à Cova da 
Iria levando na alma a generosidade, a dis­
ponibilidade, a vontade que faz os santos 
e le'OQ Lóda a perguntar à Senhora: 
-«Que é que vossemecê me quer? ••. » 

Foi bá 45 anos •.. E ainda se Dio vive ple­
namente a Mensagem da Fátima. E no 
triduo havido no Santuário da Fátima de 
9 a 1l de Maio, como preparnçllo da ro­
magem nacional do dia 13, o Rn. P.• Vital 
Dias Ferreira, S. J., esc:olbeu-a para tema 
dos seus sermões - verdadeiras «marte­
ladas de Delas» na nossa consciência. 

CAMINHOS ••. 
QUE ESPERAM POR ALGUÉM! 

<<Peloe Cristlos perseguidos», foi a 
lnteDÇào da aablcla aos VaUnbos, em .ta­
-sacra. calmiaada com o Santo Sacrif'kio 
da Missa celebrado DO altar do moou· 
meato. MJIIaret de almas nessa joraada de 
penitência. O regresso fez-se por AIJ•trel, 
processionalmente, a rezar e a cantar. 

A Massa Vespertina que antecedea a 
prodssio euauistic:a na tarde do dia 1l 
teve o C'llObo de acto · de reparnçio. O 
celebrante, Re,. Cónego Dr. Ga1aabe de 
Oliveira, na bomllia proferida ao Evao­
geU.O. fez..!Je eco do clamor da Santfssima 
VIrgem:- «Nio ofendam mais a NOSI!IO 
Sen!lor que já está muito ofendido!» 

Jesus-Euauistfa. sob o pálio e conduzido 
soleftemeate pelo Vigário Geral da Diocese, 
Mons. Dr. Marqwes des Santos, ovacio­
nado por Dlllitos mllbares de fiéis ajoelhados 
à sua pa.!l8agem, recebeu junto do monu­
metato ao Sagrado Ceraçio de Jesus a 
c01111111'8çio que todos Lbe renovaram 
pela yoz do Seollor D. Francisco Rendeiro, 
Bispo do AJaarve. 

A 'la-sacra penitente, floresta de braços 
abertos em uaz, a velada eucarf.stica 
nocturna - a adoração geral pelo ConcíJio 
Ecuménico, e as seguintes pelo Ultramar 
Português - cbamanun a luz do alto ao 
camiobo doe transviados que, para se con­
urterem .•. , esperam por alguém! 

PúRPURA ROMANA NA FÁTIMA 

Sua Em.IDhcla o Senbor Cardeal D. Fran­
cisco Robertl, Prefeito da Assinetura Apo.~­
tóUca e um dos primeiros juristas do Va­
ticano, nlo de Roma a Portugal pela pri­
meira vez para presidir à grande romagem 
deste Mato. Os Senhores Bispos de Leiria 
e Alga"e, Vfgárfo Geral e Cónegos ca-

pitulares da Diocese de Leiria, Reitor do 
Santuário da Fátima, numerosíssimas digni­
dades eclesiásticas e civis, dezenas de JD.ilball. 
de peregrinos em alas desde a Cruz Alta 
até à Basllica, eis a moldura da recepção 
do Eminentissimo Purpurado romano. A 
procisslo dirigiu-se à Capela das Apari­
çlles onde Sua Eminência orou por momentos. 

No cimo da escadaria da Basillca o 
Senhor D. João Pereira Venâncio saudou 
o Eminentissimo Visitánte, como Bispo 
de Leiria e em nome de todos os presentes, 
e disse:- « ... a multidAo que boje e amanhã 
ajoelhará nesta terra diante de Jesus Sa­
cramentado, não sobe à Fátima só para 
Invocar NosSa Senhora, mas para orar es­
pecialmente pelas intenções do Papa ... 
Eminêaclal Quando voltar a Roma diga 
ao Santo Padre que os Peregrinos da Fá­
tima rezaram e fizeram penitência pelo 
Concilio Ecuménico e pela paz... pelo re­
tomo dos irmãos separados, para que haja 
um só rebanho e um só pastor.» 

Ao agradecer aquela saudação, o Car­
deal Roberti, decla.rando-!Je indizivelmente 
comovido, disse que peregrinações como esta 
a woa serra árida e sob um tempo agreste, 
«nllo são manifestações humanas, mas mo­
vimentos que têm o seu principio em Deus.» 
E disse ainda que «a paz anunciada pela 
Santissima Virgem na Fátima só se obterá 
mediante a penitênda e a oração». 

Sua Em.• Rev .... o Sr. Cardeal Roberti entre os Srs. Bispos de Leiria e do Algarve 

... A TERRA AJUDOU A MULHER! ... 

Quando os holofotes dn TV - em ra­
jadas sobre a multidAo delirante a acenar 
frenêticamcnte os lenços na saudação à 
Senhora -formavam estradas de luz pelo 
recinto coalbado de cirios ardentes, veio-nos 
à mente a misteriosa visão do Apocalfpse 
em que a terra frustrara as maquinações 
do Dragão recebendo no selo a torrente que 
havia de submergir a Mulher. 

Sem embargo da vasta e porfiada pro­
paganda feita para estorvai' e impedir a 
ti.ada dos peregrinos à Fátima, o Santuário 
encheu-se de lés-a-Ic:'S. Diz-se que só no 
Encerramento do Ano Santo, em Outubro 
de 1951, foi maior a afluênein. Estariam 
agora mais de 800.000 pessoas!! 

Com tamanha multidão não admira que 
o número de pessoas com pés esfacelados, 
pela marcha penitente, inscritas nos ser­
viços do Santuário de tratamento de 
5.608 pés, do 10 a 12 de Maio, sem contar 
os qoe passaram pelos postos da Cruz Vez-.. 
melhu. Cruz de Malta e Defesa Ovil do 
Território, com acampamentos jWJto do 
reciot"! A ordem impecável, a ausência de 
acidentes, a satisfação estampada no rosto 
de cada peregrino no regresso a suas casas, 
foi o mais formal desmentido à malévola 
campanbn diabOlicamente urdida lá fom 
e cá dentro para malograr esta homenagem 
das Nações à Rainha da Paz. No dia 13 
uma Emissora estrangeira, com nome e 
responsabilidades, e com obrigação de s« 
séria e de ter vergonha, deu a noticia de 
terem explodido bombas no Santuário da 
Fátimn, registando mortes entre os pe­
regrinos ..• 

A verdadeira explosão foi n da deYoção 
e amor a Nossa Senhora. O céu era es­
coro de breu. Mas a CoYa estava, na pro­
cissllo nocturna, cheia de luz! Cada pere­
grino conservava acesa a vela numa das 
mãos e com n outra agitava um lenço, en­
qaanto todos cantavam à Mãe de Deus: 
- 4<Ave. A-ve, Ave Maria!» 

O Dragão espreitava, ruas a Mulher da 
Visão de Patmos mais uma vez esmagou a 
cabeça da serpente! 

COM A AURORA ... UM OCEANO 
DE Ll}Z! 

Na Missa da comunhão geral, celebrada 
ao romper de alva pelo Senhor Bispo do 
Algarve, comungaram cerca de 50.000 
pessoas. O serviço das confissões, com 
caudais de penitentes atendidos ininter­
ruptamente por ~ezenas de sacerdotes, 
constitui o grande mistério das operações 
sobrenaturais da Fátima. 

Às 8.30, no mesmo altar exterior, o Senbor 
Bispo de Portalegre e Castelo Branco 
celebrou a santa missa pelos 2S anos da 
L I. A. M .. 

A condução da Imagem de Nossa Se­
nhora desde a sua Capelinha para o altar 
exterior da Basilica nio pqde descre-ver-se 
- tio dleia é de majestade, colorido, 
WJção religiosa e vibraçio humanal 

Cooduzido por Moos. Pietro Kalen, da 
catedral de Colónia, camareiro secreto de 
Sua Santidade e Cavaleiro do Santo 
Sepulcro, abre o pavilhão pontlffclo o 
friso ondulante das bandeiras das nações, 
à testa das quais se desfralda a nossa, a das 
Quinas! 

Celebra o pontifical Sua E-. • o Senhor 
Cardeal Roberti que tem como presbitero 
assistente o Sr. Cónego José Ga.lamb:l de 
Oliveira e Diáconos o Vigário Geral da 
Dicese, Mons. Marques dos Santos, e 
Sr. Cónego Carlos de Aze'redo. Diácono e 
Subdiácono sllo, respectivamente, os Revs. 
Srs. Dr. Américo Henriques e P.• Joaquim 
Domingues Gaspar, do Seminário de Leiria. 

Em outro lugar se publka a alocução 
proferida em port.guês pelo Emlnentisshllo 
Cardeal RobertJ durante o solene Pootifkal. 
Foi Sua Eminência que deu a bênção in­
dividual eucarfstica aos 450 enfermos ins­
critos no Posto Médico para a cerimónia. 
Pegou à nmbela S. Excelência o Senhor 
Ministro do Interior, Dr. Alfredo doll 
S:mtos Júnior. 

Não era apenas nos olhos dos peregrinos 
anónimos que corriam lágrimas: vimo-las 
também a correr teimosas pelas faces aus­
teras do Purpumdo e do Mínimo. 

Os doentes esperam a todo o momento a 
graça da cura ... Mas bá re6ignaçllo no 
semblante de todos. Só Deus sabe se para 
eles não é maior graça a enfernrldade! 

SOB O MANTO MATERNO 

Sua ·Santidade o Papa Jollo XXIII 
mandara a sua bênção aos pereginos da 
Fátima. Esta bênção papa) deu-a Sua 
Eminência o Cardeal Franc:isco Robertf, 
com as habituais indulgências, aos presentes 
e aos que assistiram pela Rádio e TV. 
imediatamente depois do Poot111cal. I!: a 
Santa Igreja que nos estende sec maternal 
manto de graça! 

Depois da bênção dos doentes e da bênção 
geral, o Senhor Bispo de Leiria lê. diante 
da imagem de Nossa Senhora, a «Consa· 
gração e Compromisso», repetida num 
clamor imenso de vozes pela multidão: 

«Ó Maria... Proponb9 empregar todos 
os esforços para não ofender mais a Deus 
NOSilO Senhor, que já est3 multo ofendido ••• 

Tomo a Orme resolução de rezar todos 
os dias o Terço do Rosário e procurar que 
outros Vos prestem igual tributo ... de guar­
dar a modéstia ... de comungar no primeiro 
sábado de cada mês ••• )) 

Ao andor de Nossa Senbo.ra, todo fio. 
rido de branco, com ftores dos jardins da 
Terra de Santa Maria, víio jovens do nosso 
Exército. Na escadaria monumental es­
tendem capas negras estudante~ nni•ersit3-
rios de Lisboa, Porto e Coimbra. Todos 
os olhos se comprazem nestn P.raxe aca­
démica. O cortejo oOcial cardlnaUcio e 
prelnticlo antecede o andor. Atrás nltas 
individualidades presentes às cerimooias, 
entre a quais os Senhores Ministros do 
Interior e das Corporações. Perto do Mo­
numento do Sagrado Coração de Jesus, os 
soldados dão a vez nos universitários ua 
condução do andor até à Capelinha. 

Todo o recinto é um mar de lenços a 
acenar adeus à Virgem! 

Quando, à meia-noite, se da-m infdo à 
velada eucarfstica pelo ranto do Credo, 
fixámos a fachada da Basillca que holofotes 
da TV projectam nas nuvens. Pudemos ver 
em recorte, impressionante de soUcitudc 
materna, o perfil da Senhora que vigia DO 
nicho frontal. Uma das mãos estende-nos 
perenemente o terço, outra permanece em 
gesto de bêoçllo. Daquela guarita, Maria, 
em eloquente sfmbolo, vela em cada noite 
e em cada dia... por n6sl 
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GRAÇAS DOS SERVOS DE DEUS MigalhaS de 00Uirlna 
~lARGARIDA MARIA LOPES FER· 
R EIRA 

(Valadares, S. Pedro do Sul), recorreu à 
mtercesstfo da Jacinta para obter emprego 
para uma pessoa de familla, com a promessa 
de publicor a graça. A pessoa arranjou 
~mprego, quantia menos o esperava. 

ANA DE SOUSA ALVES 

(Maceirinha), af!dava aflita por se en· 
contrar hd muito tempo sem notícias de seu 
filho, a prestar serviço militar em Angola. 
Recorreu à Vidente da Fdtima e trls dias 
depois tinha as notícias desejadas. 

ROSA FILOMENA PIRES 

(Paradela de Monforte) agradece a 
protecçllo dispensada pelo Servo de Deus 
a um seu filho, que se encontrava em grandes 
dificuldades na vida. Enviou 20$00. 

ISAURA DE JESUS FIGUEIREDO 

(Guimarães), agradece vdrias graças obti· 
dos por intercessão da Servo de Deus Fra11· 
cisco, entre elas a harmonia dum lar, cujo 
marido anda~·a transviado e dava maus 
tratos d esposa. Enrla 20$00. 

ROSA RODRIGUES RAMOS 
DA SILVA 

(Taipa), escreve: «Tenho uma sobrinha 
que, devido certamente às muitas doetiÇ(U 
que sofreu desde o seu nascimento, fre­
quentava a escola com grande dificuldade e 
pouco aprendia. Pedi d Jacinta a graça de 
ela comerar a aprender como as outra.f 
menina.J da sua idade e da sua classe, e 
/iz a promessa de publicar a graça e de 
enviar 20$00 para auxiliar as despesas da 
sua bcatljicaçbo. Como fui atendida, venho 
cumprir a promessa e agradecer este favor 
à ditosa confidente da MIJe do Céu.>> 

-A mesma recorreu ao Servo de Deus 
Francisco Morto para que as dificuldades 
em que se encont;ava seu filho José Alberto, 
por causa dos exames e das obrigações 
da serviço militar, se resolvessem da melhor 
maneira. Assim sucedeu. Oferece 20$00. 

ADELINA GARÇÃO TEIXEIRA 

(Porto), pediu a Nossa Senhora da Fá­
tima, por intermédio da Serva de Deus, 
que lhe chegasse dentro do prazo um do­
cumento que lhe fazia muita falta e em cuja 
obtençiJo havia grande dificuldade. Tudo 
se conseguiu como pretendia. Emia 20$00. 

ENG. MARIUS CASTELLAN 

(Base Aérea de Istres, França), invocou 
a Serva de Deus Jacinta para poder retomar 
o trabalho 11o dia 2 de Abril, após uma longa 
doença de mais de 6 meses, e foi ouvido. 

MARlA DOS SANTOS 

(Dakar, Senegal) agradece à Jacinta, 
cotiforme lhe prometeu, o terem passado 
em vllo, pelo menos por algum tempo, as 
ameaças que à sua volta via fazerem contra 
uma nossa provf11cia ultramarina. 

MARIA ISABEL MOURA 

(Bombarral), num momento de grande 
a/iiçllo, em que parecia tudo correr ao con­
trdrio do que seria para desejar, pedtu à 
Jacinta que lhe valesse e foi ouvida. Enviou 
20$00 para as despesar da beatiftcarilo 

FRANCISCA BORGES DE FREITAS 

(Coimbra), de 87 anos de idade, estava 
a passar férias na Cova da Iria, quando foi 
atacada por uma forte gripe, seguida de 
pneumonia, que a pôs às portas da morte. 
Tratada por três médicos, aplicoram-1e-lhe 

os remédios convenientes, sem res1útado 
algum. Vendo que o seu estado piorava e 
mostrQ/UÚ) ela desejo de ir morrer a casa, 
os médicos, que nllo Ute garantiam muitos 
dias de vida, aprovaram a ideia. A doente, 
antes de partir, pediu e recebeu o.~ últimos 
Sacramentos. Entretanto pessoa amiga, 
sabendo que ela era muito devota dos Pas­
torinhos, colocou-lhe uma relíquia debaixo 
do travesseiro, pedindo a cura e pro1netendo 
publicar a graça. Seguiu depois de ambu­
ltincia para Coimbra, receando-se que nllo 
chegasse ld com vida. Mas, ao cofllrário do 
que todos esperavam, fez a viagem sem 110• 

vidade e nem parecia ter estado tilo doente. 
Melhorou e assim se rem conservado até 
hoje. 

LUÍSA MARlA RODRIGUES 

( Fornid1o, Santiago do Cacém), fez 
algumas novenas à Serva de Deus, a 
pedir-lhe que se unissem pelo santo sacra· 
mento do Matrimónio duas pessoas de 
familia que não viviam bem. Conseguiu 
finalmente o que pretendia e isso agradece, 
enviando uma esmola em cumprimento da 
promessa feita. 

CEdLIA MARIA MATIAS 

(Póvoa de Santo António, Canos de 
Senhorim) di z que uma criancinha de três 
anos. filha de pais muito pobres, vivia 
desde pequenina com uma «coisa ruim» 
na cabeça. Os médicos disseram aos pais 
que ela teria de ser operada. Depois de 
uma novena à Jacinta, a menina apareceu 
curada, não se falando mais na operação. 

MARIA ADELAIDE DE ALMEIDA 

(Mata de Fajilo) escreve textualmente 
o que segue: «Pedi ao Francisquinho, 
Pastorinho da Fátima, que me valesse na 
minha aflição por não conseguirmos de 
forma alguma 'que o meu netinho pegasse 
no peio da mãe e ela que o podia perfeita­
mente criar. E fui atendida no meu pe. 
dido: aos 13 dias de idade começou a 
pegar no peito, graça que atribuo ao 
Francisquinho. Venho cumprir a minha 
promessa, enviando 20$00 e pedindo a 
publicação desta graça.» 

GLÓRIA DE SOUSA 

( Pe11has da Saúde) tinha dia ma rcado 
para entrar numa Congregação, mas isso 
tornava-se-lhe muito difícil, por ter ainda 
vários assuntos importantes a arrumar. 
Recorreu à Serva de Deus Jacinta e logo 
tudo se resolveu inesperadamente, tendo 
podido entrar na data marcada para a sua 
congregação, onde hoje é religiosa de 
votos perpétuos. Mandando publicar esta 
graça, cumpre a promessa que fizera. 

LEOPOLDINA DE OLIVEIRA COUTO 
DA SILVA 

(Ga11dare/a de Basto) implorou a pro­
tecção do Francisco a favor de uma pessoa 
de famUia que tinha um assunto diffcil 
a resolver. Tudo se solucionou depressa e 
da melhor maneira. Agradece também à 
Jacintinha a saúde duma outra pessoa de 
famUia e várias pequenas graças. 200$00. 

obJellos athUos no sanru~rio 
no dia 13/5/62 e que se encontram na 

Secção respectiva do Santuário da Fátima: 
1 relógio de senhora, I relógio de bolso, 

I brinco de ouro, 2 anéis de ouro, I saco 
com 2 pares de sapatos, I pa r de botas, 
I casaco de homem, 3 óculos, 2 chaveiros, 
2 sombrinhas, 2 lenços de cabeça, 2 blusas, 
I luva de senhora, 4 carteiras de senhora, 
S bolsas do plásticos, 14 porta-moedas 
com dinheiro, 1 chapéu de escuteiro, 
I bivaque de soldado, S bonés, 3 boiJlas, 
I cobertor 1 manta, 2 chailes, I casaco 
de criança,' 1 missal de domingos e festas, 
I manual das Filhas de Maria. 

Ainda rmo terminou o Ciclo Pascal. Continusmos a ouvir e pronuiK'Iar as excla­
mações festivas das alegrias da ReiSllll'eiçlo. 

Para vivermos, como convém, todo o ambiente litúrgico que nos envot.e, cada cristilo 
deve alimentar um desejo ardente, ins.1c:iável, de operar, com Jesus ressuscitado, a "Ull 

própria ressm·reição. 
Esta, porém, exige um esforço, uma imposição renaL que de,elll(H imperar-aos. 

Nilo esqueçamos a advertência do Divino Mestre. ao con•idar-nos a segui-Lo. O q11e lerá 
seguir a Jesus Cristo, senão o operar d!l ressurreiÇ!"lo individual com q~ a!lceoderemo!l 
para Ele?! ... 

Por isso, J esus nos afirma: «Se alguém quer ,.ir após de Mim, negue-se a si mesmo, 
e tome a sua cruz, e siga-Me» (Mt. 16, 24). 

Recordemos, ainda, quanto custou aos Apóstolos o operar da sua ele,açlo para o 
Divino Mestre a Quem, verdadeiramente, ~javam amar e servir. Nilo obstante o' 
propósitos porfiados, frequentemente repetidos, 4<Mcstre, cu seguir-Te-ei, para onde quer 
que fores» (Mt. 8, 19), o Divino Sah·ador, durante os três anos da Sua rida p6blicn, e 
ainda prestes a deixar este mundo, na Sua Humruúdade Santíssima, Se viu na necessidade 
de repreendê-los, pelo sentimento demasiadamente humano e mesquinho; presos como 
esta'f1llll às grandezas terrenas, a discutir qual deles seria o primeiro, no reino temporal 
que imaginavam para Jesus. . 

Por fim, foi necessário, depois de nove dia~ de oração intensa, no Cenáculo- a 
primeira novena ao Divino Espírito Santo- espernr :1 I?Spectacular 'Ioda do Panítlito 
- o reconfortador das almas esmorecidas! 

Duminados por esta graça peculiar, sentiram-se, de facto, transformados. Operou-se 
a sua autêntica ressurreição. Nilo pensaram mais na &rancleza e reino materiais. Dei­
xaram de preocupar-se com a ,primazia orgulhosa: e deram-se, destemidamente, à pregaçio 
da doutrina do seu Mestre, enriquecidos pelo Pentecostes com que 1e deixaram traos­
fonnar ... ressuscitar! ... 

Estamos em plena celebração do Pentecostes de bá dois mil anos! Também con· 
tinuamos a pedir, para os cristãos de boje, ldêntkos eflúvios da graça que transformou 
os amigos de Jesus. 

Nos tempos tumultuosos do século XX, em que vivemos, não recon'bcceremos a ne­
cessidade de um novo Pentecostes de graça, de transformação, a elevar a humanidade 
para a ressurreiçlo?! ... 

E Sua Santidade o Papa João XXIll, feUzmente reinante, anunciou, conYocou e 
marcou este novo Pentecostes da graça- o CONCILIO VATICANO II. 
Para este, a exemplo dos Apóstolos, devemos preparar-nos pela oraçlo, a ftm de 
obtermos os seus benéficos frutos. 
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Agradecem Graças 
e enviam esmolas 
Gertrudce Re;o M!ldeira, Lisboa, 1.000$00. 
Manuel Mendes dos Santos, Vale Maior, 20$00. 
Guilbermiaa da Coocciçlio Correia, S. Brú, Açor11, 

10$00. 
Ao6oima de Olireira de Azemeit, 30$00. 
Maria do Nascimento Puoira, Alcoutim, 10$00. 
Carlos Jacinto Patrlcio, Alcaabrilba, 5$00. 
Artur Vcotura da CA1112ra, Fltllais da Luz, Açores, 

6 d6lares. 
Maria do Carmo Mauricio, Fonaia da Luz. Açores 

20$01. • 
Mrs. Catherine Kiely, Tipl>"ftt)', Jrlaada, 1 libra. 
Emlliana Sbclloz G. Carriótl. Qalntaaar de la 

Ordea, Elpanha, 25 pesetas. 
Maria Natüia Hearlques Moita, Couço, 50$00. 
Maria Aucusta Pires, Zibrein, Torres NoYU, 5$20. 
Isabel dos Sa.atos Mencleo, M-ja.aa, 100$00. 
Maria Tereu de J- Vieira Machado, 10$00. 
Pedro Miguel Vasconcelos ~ SiiYa, Ulboa, 20$00. 
Maria PauiR HenriQIU'S, Funcbal, Madeira, 200$00. 
P . Joannes Peter, SVD., St. We.l•l a/ Saar, Ale-

IIIADba, 70$00. 
Berta Sinnewe e MAria Mil~Mis, Tbeley I Saar, 

Al..anlta, 140$00. 
Berta Selim, 'Th.ley 1 Saar, Alemanba, 140$00. 
Marprida Menezes, Rio de J&Deiro, BrMII, 80$00. 
R- de Oli•einl ~Amos, AYeiro, 20$00. 
MariuiDI>a Furtado Borba, Posto Suto, Terceira, 

AÇO!'el, 40$00. 
Grete Naroeka, Eosen·Ste.le, Alemanba, 70$00. 
Suunna Bloc:k, Duishurc·lkek. Alemanha, 3SSOO. 
Uma aD6Gima de Sela. 20$00. 
Joaquim Ferreira de Abreu, Campo, Valonao, 10$00. 
Maria de Jesus Dilli•, Porto Judeu, Ter~ra. Açort11, 

.cosoe. 
Au Pombo, Usboa, 100$00. 
Maria Joana Sa.ato.. Corucbe, 20$00, 
P . Alfredo Dias, ProeDÇa·a-Nona, 50$00. 
Emllia de Jeeuo Tanret Plnbeiro, Viana do Alfll­

t~jo. 20$00. 
llfn. J . J. Roseina Strauc:b, Chieaco, UI., U. S. A., 

5 d61aree. 
Maria Fei'IIAIIda, Porto, 20$00. 
Francisco Gomes, Brunbolo, Mocadouro, 30$00. 
Maria laabel Monra, Bombarnl, 20$00. 
Anónimo do Bombarral, 20$00. 
MoDI. Heari Routruer, o. M. 1., Viririo Apostólico 

de Grouard, CanadA, 5 dólares. 
Mo01. Henri Belleau, o. M. 1., Vicirio Aposti>lico 

de Baie J._, Canacl6, 5 d61ares. 
Mom. W. E. Doyle, Bispo ele Nebon, CaudA, 

5 d61ares. 
An61llmu, 12$50. 
AmEli2 do Vale Canalbo, Vila Cona, Barcelos, 

20$00. 
Maria Lopet Gomee, Faja dos V'une&, Açores, 20$00. 
IdA lia Marquet Gomes, Vila NoY& do Campo, Viseu, 

2$00. 
Ermelillda Cámera, Fali Ri .. r, Mua., U. S. A., 

10 d61ares. 
N...,Mio Rodric.- Marti110, AnhCies, MMçio, 20SOO. 
P. Oomincoe Alns Pereira, I..amenba, Nlae. 20$00. 
Maria Sara Pereira da Cuaba, AIIIJ'a do Herohmo. 

Açorea. 
Au Maria Rocha Mllriel, Aolf& do Heroismo, 

Açoree. 
Maria ltOM Sut01 Silft Duart., AlcaMcla. 

SOUTARWS 

Liga de Oração e Sacrificio 
• 

pela Beatificação dos Videntes 

Enquanto a Postulação das Causas dos 
Videntes não começa a publicar o seu 
Boletim próprio - dificuldades de vMia 
ordem o têm impedido e continuarão a 
impedir ainda por aJauns meses - é à 
boa hospitalidade da <<Vaz da Fátima» 
que se recorre para comunicar com todos 
os associdos da Liga, os quais se contam 
já por alguns milhares. 

É a primeira vez que se lhes faz um apelo 
deste género. E limitamo-nos a ser apenas 
o eco da voz confiada e autorizada dum 
ilustre Prelado estrangeiro. Lembrou-se Sua 
Ex.• R.ev.m• de recorrer às ora~ e sa­
criflcios dos membros da Liga, para obter 
de Deus. por intercessão da Jacinta, o que 
seria um grande milagre. Para este fim 
se fundou a Liga. Mas o melhor será 
darmos a palavra a S. Ex.• Rev.ma: 

«Em Fevereiro passado recebi carta 
duma.J Religicsas de Ad.raçíü> Perpétua, 
que procuravam casa no meu pais para aqui 
se estabelecerem. Se a conseguissem, viriam 
imedictamente as cinco primeirw Jrmlls. 
Pensei logo que era Deus que as envicvo, e 
quero fazer o possfvel para arranjar para 
estas Religiosas um Con~ento na minha 
diocese, pois preciso muito nelil dlim hlgar 
de oraçilo e penitência. A lrm4 que me es· 
creveu queria associar o novo Convento d 
Adoraçilo Perpétua desse Santuário, pais 
ela é umo devota fiel de Nossa Senhora da 
Fdtima e dos Videntes. Tudo me parecia 
providencial e as coisas iam bem encami­
nhadas, quando inesperadamente essa lrmll 
adoeceu e os médicos declararam há /)OUC(» 
dias que se trata dum cancro, sem ,.ssibili­
dade de cura l111mana. Ela estd inteiramente 
conformada com a vontade de Deus, mtu 
n6s vamos pedir a sua cura, portanto um 
verdadeiro milagre, por intercessio da 
querida Jacintinlla e para sua Klorificaç/Jo)). 

O Postulador dos Causas pede a todos os 
associados que se unam a este Senhor 
Bispo estrangeiro e aos seus diocesanos, 
oferecendo orações e sacriffcics pela in­
tençilo especial que ele in&a. 

Maria Con de Elpaia, Madrid. 
Marcarida So.,. de Al-"la • M•le. AbracAo. 

P .. &el. 
Au MartJ-. Calai TaMr ... G61e. 
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ArmaÇio de Pera. escreve: «Em 1957 
dllha am tumor na bexiga e o meu médico 
uslstente aconselhou-me a ir para Lisboa 
para ser operado. Recorri a Nossa Senhora 
da Fátima pedindo que o tnmM desapare­
cesse sem ser operado. Fui atendido e 
floje (24/1/962) sinto-me bem e curado». 

de S. Joio de Tarouca, Vila Chi do 
Monte, e residente em Malange, Angola, 
a prestar .erviço militar, diz que, no passado 
dia 2 de Fevereiro, foi operado à garganta. 
Algumas horas depois, rebentou-lhe uma 
hemorragia tilo forte que os médicos o 
julgaram perdido. Quase inconscientemente, 
Invocou a protecção de Nossa Senhora da 
Fátima e o perigo passou. 

<<É todavia no Calvário que a maternidade espiritual de Maria se 
completa. Quando estava de pé, junto da Cruz, com o Discfpulo amado, 
disse Jesus a Sua Mãe1 «Eis aí o teu filho ... » Neste momento JoiJo 
representava toda a Igreja e Maria era confirmada Mãe da humanidade 
inteira. Efectivamente é Maria que se encontra sàzinha com os Apósto­
los e os assiste na oração ( Act., 1, 14). A assistência de Maria perpe­
tua-se sobre toda a Igreja, que A aclama Mãe ternlssima. 

MARIA MADALENA MEDEIROS 

Agilde, Celorico de Ba.~o, tendo seu 
a>ai granmentc doente a ponto de lhe terem 
~ido administrados os últimos sacramentos, 
.. ecorreu a Nossa Senhora da Fátima, pe­
dindo que, se ela sarasse ou os remédios 
fbe fizessem bem, publil:aria esta graça 
na «Voz da Fátima». Efectivamente ficou 
livre da doença, segundo confirma o Rev. 
Pároco. 

MARIA DA VISITAÇÃO 

agradece a cura duma doença na boca 
sem ser preciso recorrer à operaÇio, al­
cançada por intermédio de Nossa Senhora 
da Fátima. 

Mas uma particular predilecção teve sempre Maria para convosco. 
querido povo português. Vossa gloriosa história civil entrelaça-se com a 
história da Igreja/ as glórias mais puras da vossa Pátria são ao mesmo 
tempo glórias da Cristarulade. 

MARIA JúLIA ROCH. .. AZEVEDO 

ANÓNIMA 

do Funchal (Madeira) agradece as me­
lhoras duma inflamação na lingua pro,ocada 
por doença no figado e que multo a aftigia, 
obtidas por intercessão de Nossa Scnbora 
da Fátima. 

Nesta bendita Terra de Santa Maria levantam-se os grandes san­
tuários: Santa Maria de Alcobaça, Santa Maria da Vitória, Stmta Maria 
de Belém, Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa e do Sameiro, e 
agora Nossa Senhora da Fátima, que vos mostrou o seu Coraçllo Ima­
culado, que pulsa de imensa e materna solicitude por vós e por todo o 
Mundo. 

Nossa Senhora do Rosário prometeu ouvir orações e curar enfermos. 
agradece a Nossa Senhora da Fátima 

CJOr o seu netinho Renato não ter ficado 
cego dum ferimeoto causado na vista por 
uma lata sobre a qual caiu. 

"NTÓNJO MARIA MARTINS NUNES 

Nane, escreve: «Meu filho José adoeceu 
l·om uma bronco-pneumonia; o médico que 
o tratou, depois de ter empregado os 6ltimos 
f'ecunro5, ao sétimo dia da doença declarou 
que nilo tinha esperança neobuma de o 
sal't':lr. Foi então que eo recorri a Nossa 
Senhora, prometendo publicar esta graça 
flft «Voz da Fátima». Quando, no dia se· 
guinte, o méd.ico voltou, encontrou tais 
melhoras DO doente, que teve esta expressão: 
«Oh! naturalmente, queres ser algum mira­
<Uiadob> Profundamente rec:oahecido à Vir· 
JleD1 da Fátima, Yenho cumprir o que pro­
meti.» 

..lerade<em eraças 
An6aima do Aleatejo. 
AD6Dinuo, de Alter elo Cblio. 
Ma11uel Marque~ Ftrollllclcs, Flaurira de Lordo, 

Pen~Ya. ' 
An6Gima, Quiaios. 

Maria ela Conc:eiclio Feneira, Terceira, Açor••· 
duas JT11ÇU. 

Os milagres na Fátima silo de todos os dias, milagres ftsicos e morais. 
São portentosas graças temporais, que as forças da natureza não são 
capazes de realizar e que a ciência humana nilo sabe explicart silo ainda 
prodigios espirituais. Aqui todas as classes de pessoas, turbas imensas se 
ajoelham, unidas nas aclamaçiJes à Virgem e nas adorações a Jesus Sa­
cramentado, em atitude humilde de arrependimento. Muitos pecadores se 
convertem e bendizem o Nome do Senhor. 

Manuel 5o.- J6Dior, Polltll Delpcla, AçoreL 
D. Jubel elo Rodrio Ne«. ela su.., Faacltal 
Maria de La:tdcs Sousa, Pena, SU.... 
Maria ela Luz de Oliftira SalH Pir-. Nisa. 

Primeiro Sábado 
Talvez deseje solenizar mais o 1.• sába· 

bo de cada •ês. A «Gráfica de Leiria» tem 
à Yeada uma linda brochura com bora 
santa apropriada. Dese)aDdo, 11111nda-se 
pelo correio. Costa só $60. 

E vós, amados irmãos portugueses, tendes correspondido dignamente 
à materna solicitude de Nossa Senhora. Erguestes em sua honra esta 
Basifica, cingistes a sua cabeça de uma coroa de ouro e pedras preciosas, 
fruto de vosso purlssimo amor e dos vossos generosos sacriflcios. Os 
ricos ofereciam e os pobres davam quanto tinham. Eram rellquias de 
famllia, lembranças caras. Alguém escrevia: «2 a única coisa de ouro 
que possuo». Outro: «E a lembrança duma filhinha que morreu: era de 
meu pai, era de minha mãe>>, e assim por diante.» 

Acção Católica 
O apostolado dos leigos sempre se fez e faz em virtude 

do empenho divino que deriva para todos os cristllos dos 
Sacramemos dn Baptismo e do Crisma e também do pre­
ceito evangélico do amor do próximo. 

Em virtude, portanto, da própria vocaçllo cristil, coda 
baptizada tem o dever de trabalhar, em colaboraçllo e 
~1treitt1 t/ependbu:ia da Hierarquia da Igreja, pelo bem 
espiritual dos próprias irm6os. 

Tal apostolado pode ser realizado quer individualmente 
quer coleclivamtmte, em rrupos; a Hierarquia da Igreja 
pode dor-lhe - se e quando o julgo oportuno - um re­
conhedmemo especial. 

Nos tempos moderMs, através do ensinamento e inci­
Jamento dos últimos Papas, a organizaçllo do aposto­
lado, após sucessivas e vastas experiincias feitas com 
Jxito, expresssou-se #mpre mJJis e fixou-se- assim se 
pode dizer- na organizaçllo que tem o nome de AcçOo 
Católica. 

A Acção Católica - diga-se claramente - não é todo 
~ apostolada dos leigos (porque existe o apostolado in· 
dMdua/ e porque existem outros grupos organizadas de 
católicos, sem dúvida e/ic4zes e benéficos, que fazem 
apostolada); porém, sd a Acçilo Católico segundo a pa­
Javra de Pio XI é a comparticipação M apostolado hie· 
rdrquico do Igreja; de facJo, a Hierarquia considera-o 
60b uma luz especial e com caracteristicas que, ao menof 
tllo plenamente, não atribui a outras associações. (R 
Spiazi, A missão dos leigos). 

A Acção Cató/ica é, euencia/mente, apostolado or­
pnizado que espelha, em certo modo, a catolicidade da 
Igreja. 

Por este seu carácter especial, a Acçllo Católica não 
pode formar-se e operar sen6o por «mandato» preciso 
do Hierarquia. Por iuo ela não é só um apostolado 
organizado pelos católicos com umo certa recomendação 
~ aprovação do lguja, mas um apostolado que tem um 
mandato eclesiástico, uma missão canónica, a qual é 
mais que UmJJ simples recomendação. (Card. Pizzardo). 

Este «Mandato)) transporta a acçõo do leigo de um 
plaM privada e peuoal ao plano de umo acçllo que é 
comJJndada, dirigida, vigiada pela Hierarquia da Igreja, 
pois que está enquodrado numa Organizaçllo Intimamente 
dependente da mesma Hierarquia. 

Jesus dis# aos Apóstolos: «Como o Pai Me enviou, 
assim Eu vos envio... Ide e ensinai todas as gentes)) 
(Jo. XX, 21). 

A Hierarquia da Igreja diz aos leigos chamados a fazer 
porte do Acção Católico: «Como Cristo me enviou, 
4Ssim eu vos envio. Escolhi-vos entre todos os católicos 
(cada um dos quais tem o dever, co1no baptizado, de 
fazer a/ium apostolado a favor dos irmilDs) para que, 

FATIMA NO MUNDO 
NO BRASIL 

Na cidade da Bafa está prestes a ser concluldo um san­
tuário em honra de Nossa Senhora da Fátima seguudo 
nos Informa em carta datada de 13 de Abril 61timo o 
ReY. P. Luis Goozaga Mariz, S. J •• Na referida carta diz 
Sua Rev.•: «Brevemente continuaremos a coastraçio 
do Santuário da Fátima para o qual obtivemos em dinnas 
campanhas uns oito milhões de cruzeiros. O Santuário 
terá 60 metros de comprimento, 26 de largura e 22 de 
altura, com uma torre de vidro de 50 m. de altura. Será 
grandioso!» 

SANTUÁRIO DE CEREJAIS 

Realizou-se no passado dia 13 de Maio, em união com 
os peregrinos da Fátima, a solene lnauguraçio oficial 
do Santuário do Coraçio Imaculado de Maria, em Ce­
rejais, diocese de Bragança. 

No dia 12 hoaYe proclssio de velas à meia noite e Yi· 
gilia eucarlstica pregada por vários sacerdotes. No 
dia 13 fez-se a coroaçio da imagem de Nossa Senhora 
com o rico cerimonial próprio. A música esteve a cafio 
do Colégio Feminino de Bragança. 

O Sr. Dr. Ocboa, a quem se deve a ideia e a realizaçio, 
adqalriu para este efeito um órgilo electrónico. 

Tomaram parte na festa muitos milhares de pessoas 
'iadas de muito longe. 

Foi o Senhor Bispo de Bragança que presidiu a tudo. 

NO PERU 

Em Madalena do Mar, perto de Uma, foi coostruida 
uma igreja em honra do Coração Imaculado de Maria. 
Quando estiver conclulda a decoraçio, o projecto, que foi 
iniciado há 12 anos pelo P.• Simon Llobet, C. M. F., 
ficará como um simbolo da Mensagem da Fátima. 

NA ÁFRICA 

Tem suscitado graade entusismo na pequeaa cidade de 
Mero e arredorea (África), a imagem peregrina de Noaaa 
Senhora da Fátima - «Peregrinatio Mariae». Apesar 
das cerimónias se realizarem em capela coberta de 
capim e o aador de Nosta Senhora ser tramportado aos 
ombros, milhares e milhares de pessoas acorrem a 
contemplar a imagem da Virgem da Fátima e a dirigir­
·lhe as auas preces. 

unidos numa Organizaçllo por mim recomendoda e diri­
gido dum modo especial, trabalheis na sociedade e lhe 
leveis frutos de vido espiritual>>. (L. Civardi, Manual 
da Acçilo Católico). 

O. G. 

(Sua Em. • o Senhor Cardeal Roberti na homilia do 
dja 13 de Maio na Cova da Iria). 

1tolícias ~itJtrsas 
UNIVERSIDADE DE SANTA MARIA 

Em Areqai.a, Peru, foi criada ama Universidade ca­
tólica, por 41ec:reto gonmamentaJ, para alaDOS da Am&fca 
Latma. ~ confiada aos PIUires da Compubla de Maria. 
ProrCI80ftS e alaDos eoasqraram-~e a NciMa s.bora, 
ftcaDdo a UDIYersldade a duunar-se de Santa Marta. 

NO BRASIL 

O no•o Santuário de Nossa Senhora Aparecida, Pa­
droeira do Brasil, cuja imagem foi recolhida • rede 
daas polires pescadores, em 1717, é uma das ID8Iorel 
basAicas do m.-o em tamaallo. Mede 200 ......., de 
COID)IIimento e fti ter ama c:ápala com a ai,.. de 60 me­
tros; a twre medirá 100 .etros e consta de 13 pisos. 
Cada ano ali acorrem cerca de 3 nillbOes de )lllll'ell'laos 

PEREGRINAÇÃO A MOSCOVO? 

A Ideia parda do Jor-1 católklo logJ& «c.tbollc 
'flulep, Trata-H de promover ama peregriaaçio de 
jeftlll cat6Ucos a Moscovo, com IMI'Spectba de _. CCMt­
Yidada para tal toda a javeatude europeia, para visitar 
NOMa Senhora do KremUa, conheckla fcone de N015a 
SeaUra de Vladimiro. Se, comenta o referido jorul, 
foi feita COIIl êxito a recente «Mardua da Paz», JIU'dd'· 
ria do tlesamuunento, qae foi de S. Frand&co a Moacom, 
se os «padfi:s~ o puderam fazer, também DÓS ,oderemos. 

EM ESPANHA 

Perto de Madrid foi lançada a primeira pedra para a 
construçllo do Santuário de Nossa Senhora de Gadalupe, 
pertencente aos Missionários do F.!ipfrito Santo e que 1-
cará a lembrar o sacriffcio dos 20 missionários recent• 
mente massaaados no Congo. 

NOVO SANTO DOMINICANO 

Brnemeate ni ser canonizado o Beato Martinho de 
Torres, ~aulato, domiaicaao de origem portugw~esa, a1'811de 
devoto de Nossa Seobora do Rosário, diaate 4e cwja 
imagem passava horas seguidaS. No meio dos trahalbos 
do mosteiro era o terço que sempre o trazia ~mi4o a Maria 
Santisslma. Conforme o uso do tempo, trazia um rosá­
rio ao pescoço e outro à cinta, pegando nele. sempre que 
tinba as milos livres do trablllho. 

NA UGANDA 

Realizou-se no passado 1 de Março, ani•ersário da ln· 
depeadêacia da Uganda, na Catedral de IWIIap, a ron­
aaaraçlo da nova oação a Nossa Seabora. Foi este o 
primeiro acto oficial das festas do aaiversário. 



VOZ DA FÁTIMA 

.VIDA DO SANTUÁRIO 
--------------------------------------------------------1'«2re2erlnaçi5e2s e2m 4brll 

- No dia 26 estiveram na Fátima as atletas da Asso­
ciaçio Internacional de Estudantes Femininas que em 
Lisboa disputaram diversos jogos. As delegadas dos 
paises representados, França, Espanha, Itália, Bélgica, 
Alemanha e Luxemburgo, assistiram a uma missa 
celebrada na Basfiica pelo Senhor Dom Francisco Maria 
da Silva, bispo auxiliar de Braga, que ao evangelho 
lbes fez uma homilia. 

- Estiveram na Fátima durante os últimos dias de 
Abn1 numerosos grupos de peregrinos de diversos 
pafsea. . 

No dia 25 um grupo de 18 peregrmos da Guatemala. 
De Espanha estiveram 3 grupos: um de 41 estudantes 

do Co~aio de Cristo-Rei, outro de 54 pessoas de Madrid 
c ainda outro de diversas partes de Espanha. 

A '1:1 chegou à Cova da Iria um grupo formado por 
24 peregrinos do Libano. 

Durante os úUimos dias da Semana Santa, e no 
domingo de Páscoa, estiveram na Cova da Iria muitos 
grupos de perearinos de diversos pafses, sobretudo da 
Espanha, França. Itália e Alemanha. 
. Estiveram entre outros, 22 universitários hiapano­

·amerk:anos, do Madrid, 30 filiados da Acçl.o Católica 
de Ciudad Real. 26 meninas da Escola Normal de La 
Corulla, 41 raparigas do Instituto Municipal de Educação 
dos Estudantes do Comércio de Liboumc. 34 pessoas de 
Lausana. 40 de Am1s. 28 de Cbateau Viennc, 17 de Paris, 
64 peregrinos americanos, 20 pessoas de Mankla. Fili­
pinas, c 83 alemães de Auasburgo c 24 filiadas da 1. A. 
c. P. do Loth, França. 

- Esteve no Santuário o Sr. Eng. Luis E. Bra.ca­
monte, subsecretário das Obras Públicas do México, 
o esposa, que eram acompanhados do Embaixador do 
México no nosso Pafs, Dr. Leobrado Reynoso Gu~ 
tiérrez. 

1'«2ref!rlnaçi5Qs e2m Maio 

- No dia S vieram à Cova da Iria, mais de 680 es­
tudantes dos Coléaios dirigidos pelas ReJ.i&:josas de 
S. Jos6 de Cluny. Acompanharam as suas alunas as 
Superioras e diversas religiosas dos Patronatos Colé-
gios e Hospitais onde prestam serviço. ' 

Houve missa na Basfiica, via-sacra aos Valinhos e 
procissão com a imagem de Nossa Senhora. 

- A c:otemplo dos anos anteriores, vieram no dia 5 
consagrar~ a Nossa Senhora 150 finalistas da Escola 
do Magistério Primário, do Porto, e a pedir-Lbe as suas 

bênçãos e graças para o seu novo ministério. A cerimónia 
constou de missa, procissio das velas com a imagan de 
Nossa Senhora, e acto do consagração. EstcYe o Dr. Eleu­
ttrio Correia de Melo, director da Escola do Magistério 
do Porto, e alguns professores. A peregrinação efcc-. 
tuou-se no dia 5. 

-Também vieram à Fátima no dia 5, cerca de 600 
alunos da Escola Comercial Ferreira Borges, de Lisboa. 
Ouviram missa celebrada na Basllica, e rezaram diante 
da imagem de Nossa Senhora, na Capela das Aparições. 

- Como no ano passado, o pessoal civil das Oficinas 
e depósito da Base Aérea do Alverca, estiveram no San­
tuário, tomaram parte na missa, no dia 6, e presidiu à 
procissão com a imagem de Nossa Senhora. Tomaram 
parte na peregrinação alguns oficiais, snrgentos e praças. 

-Um grupo de vinte pessl)as de diversos pontos da 
França, veio à Cova da Iria no dia 7. Presidiu a esta 
peregrinação o P.e Monot, da Associação de Notre-Dame 
de Slut. No grupo vinha o Cónego Pincet, do Paris. 

-A freguesia de S. José de Coimbra esteve na Cova 
da Iria a fim de desagravar, agradecer, renovar e suplicar 
a Nossa Senhora as graças e bênçãos para todos os seus 
paroquianos. Incorporaram-se cerca de 200 pessoas. 
Houve missa, hora santa, procissão com a imagem de 
Nossa Senhora e visita à Loca do Cabeço e Valinbos. 

-Os coléaios de S. João de Brito (dirigido pelos 
Padres Jcsultas), de Ownpagoat (dos Irmãos Maristas) 
estiveram na Cova da Iria onde tomaram parte cm di· 
versas cerimónias em honra de Nossa Senhora. 

- Numerosas peregrinações se realizaram na paar;ada 
Quinta--feira da Ascensão: A dos seminaristas de Leiria 
que vieram a pé desta cidade, a das freauesias de Fa­
nhOes, Tojal e Viamonga; a de Alhandra, dos Hospi­
tais Menores da Misericórdia do Porto; a de Santa Ca­
tarina da Serra (Leiria); a dos alunos do Seminário 
de Santa Joana, de Aveiro. 

- Vindos de Roma, estiveram no Santuário de Nossa 
Senhora da F'ti.ma. no dia 21, 39 perearioos do Peru, 
que regressavam da canonização de S. Martinho de Lima. 
Quatro sacerdotes celebraram missa na Capela das Apa­
rições. A uma das missas, solenizada com cânticos, 
comungaram todos os peregrinos. 

- Efectuou-se nos passados dias 19 e 20 a perogrinação 
dos coopera4ores salesianos, vindos de Lisboa, Porto, 
Mogoforcs, Évora, Estoril o outras localidades, no total 
de mais de 2.000 pessoas. Entre os actos realizados em 

SEMANA SANTA NA BASÍUCA SEMANA DE ESTUDOS RETIROS 

honra de Nossa Senhora destaca.m-se a procissão da~ 
velas e a procissão com a imagem de Nossa Senhora 

-Muitos grupos de peregrinos, efectuaram a sua 
peregrinação a Nossa Senhora no passado dia 20. 
-A freguesia da Barquinha, veio com mais de 500 

pessoas. Houve missa e reuniOes de estudo. 

- De Saotigo de Cacém, veio numerosa peregrinaç5o 
dirigida pelo Pároco. 

-Os finalistas da Escola do Magistério Primário de 
Lisboa, fizeram a sua consagração na Capela das Apari­
ções. Presidiu o P.e Loreno Dias, assistente da 1. E. C. F 
e professor de moral da Escola. 

- Também de- Cerzede1o (Guimarães) e do Monte da. 
Caparica, vieram à Fátima peregrinos que tomaram par r e 
em várias cerimónias, em honra de Nossa Senhora. 

TESTEMUNHA OCULAR DO MILAGRE DO SOL 
DE 13 DE OUTUBRO DE 1917 

Esteve na Fátima aonde veio a fim de tomar parte na!> 
cerimónias da pereginação de 12 e 13 do Maio, o Sr. HiginO> 
Faria, natural do Escandarão. freguesia da Atouguía. 
concelho de Vila Nova do Ourém, que reside em Hayward. 
na Cllifómia, para onde emigrou em 1921. 

O Sr. J:aria é irmão do P. • Abel Faria que foi Pároc() 
das freguesias de Ceiça c Arrabal, da diocese de Leiria. 
e tio dos Revs. Freis João, Estêvão e Jordão Faria de 
Oliveira e da Irmã Maria Benigna, todos da Ordem Do­
minicana, e ainda tio por afinidade de Frei Alberto Maria 
Prior do convento dominicano da Fátima. 

Assistiu ao milagre do sol no dia 13 de Outubro d~ 
1917 na Cova da Iria e relatou ainda há poucos dias aO> 
jonml «Voz de Portugal», publicado no dia 11 do cor­
rente, em Hayward, como ele presenciou esse milagre e 
como ele, que se sentia doente naquela altura, voltou 
para casa completamente curado. 

O Sr. Higino Faria, que tem 5 filhos na América do 
Norte, esteve 38 anos sem vir a Portugal. Veio agora pela 
segwtda vez coa o grupo (<Companheiros da Alegria 
a Terras de Portugal», organizado por uma Agência 
de Viagens de Sio José da Califórnia. 

VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA NACIONAL 
DA ALEMANHA FEDERAL 

No passado dia 31 de Maio esteve DO Santuário, que 
visitou pela primeira vez, o Dr. Ricardo 1aeger, Vice­
·Presidente da Assembleia Nacional da Alemanha Fe­
deral, acompanhado do Dr. Godofredo Arcns, primeiro 
conselheiro para os assuntos culturais da Embaixada 
alemã em Lisboa, c esposa. O Dr. Jaeger c sua comitiva 
assistiram à missa do meio-dia na Basfiica, estiveram na 
Capela das Aparições e visitaram os Valinhos e Loca 
do Cabeço. 

Com grande IIIZimettto naltzaram-se M 
Basfli011 as cerimónias da &mana Santa. 
A estDI cerim6rrú:u 08sistiram representa,/Ju 
dos Sembtárltls e Casas &l/glosas, grande 
número de peS80M da Fátima e cenlmtls 
de emangelros, lobretudo /rt111«se.s e es­
panlwls. 

E CONCENTRAÇÃO DE FAMíLIAS 
DO MEIO INDEPENDENTE - De 30 de Abril a 3 de Mal41, fizeram Um telegrama para o S. Padre 

Presidiu Mons. &itor 4D Santu4rlo, 
acolitado por Sacerdotes da Consolata. 
O CQIIto e a direcçl» à cerimdtrüu estne 
a cartl• dM su}ln"Uire1 e abmo1 deste 
t1leSIM SeminiSrlo tia Coruolala. 

À missa da &ssurreiç6o, celebrada d 
mela-Mite do sába4o somo, comUIIIaram 
centenas de pessoas. De]IOis do mW4 efec­
tuou-se a proclullo eucarlsttca para a Ca­
pela do IAusperene. 

BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 

Fe1tejou no dia 22 de Maio, no Stmtudrlo 
do Fátima, o 25.• aniversário do 1ua ortk­
naçllo sacerdotal e missa nova, o Rev. 
Dr. Luú Confraria Portela, profeGsor do 
Semlndrlo de Leiria. 

O üustre ~t~cerdote, q~ tem J1Q8JmÚJ a 
1ua vida na formaÇ/o de seminari.Jt01 e 
algUJU ano1 como PdrtiCO de Regueira de 
Ponte1, desejou fazer esta come~MraçiiiJ 
no meio do reulhlmento sobreMtural da 
Fdtima e Q()l pis do MIJe do Ciu. No en­
tanto alguu condisclpulo1 e outro. 1acer· 
dbte1 1e 0810Ciaram ao Sr. Dr. Portela, 
Entre ouJr01, MotU. Borge:J, reitor do San­
tudrlo, Cdnego Josi Galamba de Oliveira, 
Revi. Padre• Reú e Domingues Ga:Jpar, 
Dr. Gregdrio. 

01 nauos parabins e votos de mil blnrllo:~ 
da MIJe do Céu para o seu sacerdóc/IJ <tmi 
f11UltOI QIUWI&. 

De 2S a 28 de Abril a Liga Independente 
Prti1111)Nfl a reaüzaç6o de dia:J de estudos 
,., fliiiiÚ tomaram parte nwis de 300 di­
ri~mte:J de ambos os sexos, representando 
qUtUe tMias as dioceses do Pais e algumas 
do Ultramar. 

Ertu ~ de estudD tiveram a presidi-los 
os Senhores Bispos de Leiria, Faro, Auxl­
liarn de Coimbra e de Braga, Bispo de 
TiDlla; e durmúe diversas sessões que tra­
taram • tema «0 meio Independente e a 
Exigénc#D CristO», apresentaram trabalhos 
os Presidentes gerais da L. I. C. e L. I. C. F., 
os Aul.ttellles Gerais, o Eng. Eduardo 
Ferreirútlut, a Presidente nacional da Liga 
Cat61tco Feminina e outras pessoas, tra­
balhos este:~ que serviram para a elabora­
ç6o de conclusões que foram aprovadas 
em sess6o :~olene no último dia. 

Nos dias 28 e 29 reut~Jram-se M Fátima, 
a:J famOias ligadas oo meio inlkpendente. 
Ho~ne diversa:J cerimón/Qs rellgios01, como 
prociss6o de velas, mi:JSD com homilia 
pelo Senhor Dom Jo:~é Pedro db Silva, 
Assistente Geral da A. C. P., e uma 
:Jusllo dMrante a qual foram apresentados 
te1temunlws por pais de sacerdotes db mew 
Ílldepe11ilente. 

O &1thor Cardeal Patriarw presidül d 
uullo de encerrametf/D com a presenço áb1 
Prelado1 de Leiria, Faro, TiDlla e Admlnil­
trador AJ»std/ico do Porto. 

ENCONTRO DE RELIGIOSAS 

De 29 de Maio a 1 de Junho e&tiveram 
reunidas na Fátima 70 religiosas da Pro­
vfncia do Sul ( Provincitl de Nossa Senlwra 
db Fdtlma), do Ordem Franciscana das 
Hospitaleiras, para estudo d~ v6rios proble­
nws interno1. 

o seu retiro 33 raparigas do meio rural do 
diocese de Leiria. 
-A Direcçlio dwcesana da J. A. C. 

de Leiria promoveu a rea/izaçiiiJ de um 
retiro ,ara rapazes apurotkJs para o ser­
viço miJJJar e que tkntro em breve v6o ser 
incorpol'tldos M exircito. O retiro efectu­
ou-se de 21 a 23 de Maio com a partici­
poçllo de 17 recruJas. 

UMA GRUTA DE 3.000 PEDRAS 

Em Joliet, na Américo do Norte, o 
Sr. Rilbert Petrusa, doM dum talho, co11s· 
tru/u, com o OIJXDiD da aua fam/Ua, mulher 
e dois filhos, UlffO gruta para colocar uma 
imagem de Noua &1thora da Fátima, 
com 3.000 pedras de diversos pafses: da 
Amirico, Austr6/ia, Nicarágua, ltldia, Etió­
pia, diversas nações europeias, entre as 
q/Ulis Ponugal. Também do Santuário da 
Cova da Iria lhe foi enviada uma pedras 

POSTAIS-MENSAGEM DA FÁTIMA 

O Santuário mandou editar W1Ul colecçiio 
de postais com a imagem de Nossa &nhora 
para dJvu/gaçllo da MeMagem da Fátima. 
Clllla pDStal tem por baixo da imagem uma 
lezenda com os dizere:~: (<Reu o terço 
pela eonver:Jilo dos pecodoreS>>, «Reu o 
terço todo& os diaS>>, ~eze pela par», 
<(]lapz a devoçdo dJJs primeiros sábadoS>> e 
no verso estilo escritas tu recomendações 
de Nossa S.llhora *" ptutorinllos e a ora­
çllo (/Q Alf/o. Como a imagem i picotada, 
separando-a do postal fica-se com wno 
üruiiJ estampo. O postal tem um esparo 
para a CIJrrespondéncia. Custa 1$50 e pode 
circular pelo correio com a taxa habitual 
de $50. 

O Sr. Bispo de Leiria enviou a<> 
Santo Padre o seguinte telegrama 1 

«Centenas de milhtu de peregri~ 
nos nacionais e estrangeiros, reuni~ 
dos com seus bispos e sacerdotes, 
em esplêndida manifestação de amor 
e penitência, no Santuário da Fátima. 
sob a presidência do eminentlssimo­
cardeal Roberti, agradecem conforto­
bênção Vos.M Santidade, protestam 
inteira submissão à Sé Apost61ica, 
rogam fervorosamente a Deus, por 
intercessão Coração Imaculado de 
Maria, o pleno êxilo do Concilio­
Ecuménico e a Paz entre os homens. 
para o triunfo universal de Cristo. 

Também ao Sr. Bispo de Orense. 
onde ontem foi inaugurado um san­
tuário em honra de Nossa Senhora 
da Fátima, o nosso Prelado enviou 
o seguinte telegrama1 

«Unido espiritualmente à grandiosa 
manifestação de piedade e devoção 
Nossa Senhora da Fátima, na vetusto 
cidade de Orense, saúdo respeitosa­
mente emin.entlssimo cardeal de Com­
postela, Vossa Excelência Reveren­
dlssima, zeloslssimo clero e multidao 
incontável de devotos de Nossa Se­
nhora hoje reunidos nesse magnlfico 
Santuário da Fátima, verdaf4ira 
jóia da cidade e provfncia orelt$ana"». 
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